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se titulan izquierdas 

i o r g a n i z a r una 
p o s i c i ó n 

E s p a ñ a tes u n país úcmáe resul
ta faoi l organizar la o^posición. 
Por l a o b r a d» los Gobietrnoss 
pasados, po r nuestro mismo tem
peramento, l a semáiMa oposicio
nista prjejndie casi siesmpre e n te
rreno propic io . 

S i n í e m b a r g o , y a p(e|9lair é e eso, 
las que se l l a m a n izquierdas no 
han podado const i tuir u n a fuer
za medianamiente respetable. No 
signif ican ¡nadla e n e l Par lamen
to y n o ti|e(nein a nadie e n l a ca-
i e . L a p e n ú l t i m a b roma fué la 
del m a s ó n s e ñ o r Mar t i ínez Ba
r r io , y ahá e s t á d i r i g i endo unos 
cuadros (esquelé t icos . L a ú l t i m a 
broma se i i e p r e s e n t ó e n u n lea-
tro ch iqu i t i íO—el teatro Benaven-
te—, y í e p r e s t ó su ava l don 
Felipe S á n c h e z R o m á n . 

Pues b i en : n i por e l camiino 
de A z a ñ a , n i por e l de Casares, 
ni por e l de M i g u e l M a u r a , n i 
por iel di© M a r t í n e z B a r r i o , n i por 
©1 Ide S á n c h e z R o m á n , l l egará in 
a n inguna parije. E l batacazo que 
sufr ieron das que se llamialn i z -
quoerdas fué concjuyente y def i 
n i t ivo . N o S|e l e v a n t a r á n . No vo l 
v e r á n a levaaitarsie, como no sea 
atracando a l Poder públiico. 

Lo m á s s igni f ica t ivo , pues, de 
io que o c u r r e e n l a po i í t i ca espa
ño la r ad ica pirecaisfamente e n eso: 
que frente a ujn Gobáe imo que Be 
ddsmiBuyte y que se con¡trae , que 
no fes' u n Goibóeirno a l a a l tu ra de 
los acontleiciniáentos, no lies es 
dable a sus adversarios fo rmar 
un par t ido de o p o s i c i ó n . F ren te ail 
equipo tífe Casas Viejas y a su 
odüoisá pol í t ioa , la o p o s i c i ó n se 
hizo sola. Ahora , an te e l temor 
remoto de que renazca e l famo
so equipo, no hay o p o s i c i ó n po
sible. L a gente, die unía manera 
t ransi tor i ía , c l a r o e s t á , y porque 
no ve o i r á s o l u c i ó n inmedia ta , se 
a p i ñ a e n t o m o a l diébil Gobier
no deil s e ñ o r Samper. Si se tra
tase, no d e l Gobierno d e l s e ñ o r 
Samper, Sino dte. otlro Gobierno 
peor, l a opiniiójn publ ica , e n c i r . 
ounstancias ádiénticas, h a r í a J<J 
mijsmo. 

Pero las inquietudes, ias a m 
biciones dte esos s e ñ o r e s , t ienen 
son embargo , una i m p o r í a n c í a , 
que vamoS a s e ñ a l a r una vez 
m á s . E s que se suman a todos ios 
afanes Idisolventíes y revolucio
narios. Al ientan todas las rebel 
d í a s . Apoyan todos los intentos 
perturbadores. Y esto n o cons'.i-
tuye u n pel igro í n m i m e n t e ; pe ro 
va q u e b r á n d o s e i a au tor idad de l 
Poder pubuico. Se resquebrajain 
ios p r inc ip ios e n que se apoya Sa 
Siociedad consti tuida, e i n c l i s o 
una propaganda c r i m i n a l l e g a 
hasta aquelllas fuerzas que son la 
m á x i m a garaint ía d̂ i orden-

De mane ra que esos sujetos, 
por Si misimos, no suponen abso
lutamente (nadla; pero sostieinen 
una Snieligencia cltandteís'tiina y bo-
chornosa con ejementos marx i s 
tes que e s t á n púb l ioame in t e fue
r a de la ó r b i t a l e g a l He a q u í , 
pues, lo que debe preocupar aü 
Gobierno, y lo que tiejne que ob l i 
gar le a díair a uino^ y o t ros e l m i s . 
mo t ra to . Unos y otros buscan 
por l a v io íencáa , el1 mando, que 
no tend i rán nunca por las v í a s 
pacífioaB. 

M 'LA mmwi 
| Por primetra vez unos hom
b r e s — ¡ u n o s verdjaderOs desgra . 

'dados!—, c o n exper iencia cíe l a 
i v i d a po l í t i ca , con medios in te-
lectuales y con c i e r t a popu la r i -

¡ dlad, no logra^n, a pe^ar de todos 
•los esfuerzos, o rgan izar u ü a opo
s i c i ó n . Las e n s e ñ a n z a s de la 

| rea l idad, ¿ n o son para ellos bas-
tante elocuieinties? 

O 
• ••• 

Con una permantente de arle, á a 
lujo y de gran beleza, Linares lo 
consegui rá fácilmente. 

10 PESETAS SIN MARTINGALA 
DOS APARATOS A ELEGIR 

Progreso, 59, Pral. Teléfono, 212 

A dásposición de las clientas cuan
tos modelos quieran. 

l e a g c o a a c i t o " H e i u a -

í m i iiuavimiiite 
a S a n t i a p 

D e s p u é s d e l resonante é x i t o ob 
tenido p o r esta colect ividad ar
t í s t i ca en Santiago, con mot ivo 
de Eas fiestas del Após to l , pasado 
m a ñ a n a Sale nuevamente para 
Compose la , l a Coral «De R u a d a » 
a fim de desarroi lar allí un p ro 
g rama de a r t e r eg iona l gal lego, 
que en honor y obseiquio de los 
s e ñ o r e s que componen e l Con
greso de Ciencias, que alM se ce
lebra , o rgan iza e l Ayuntamiento 
de aquella ciudad. 

Es esta una d i s t i n c i ó n que g r a n 
demente hjohra a l a Coral «De 
R u a d a » por l a que Je felicitamos, 
a u g u r á n d b l e u n ro tundo y clamo
roso éxi to . 

E l p r ó x i m o domingo , 5 de agcp 
to, tendi rá lugar l a e x c u r s i ó n a 
Santa Comba, tercera de las o r -
ganizadiaS por la seccióln dte Sa
lud y Cul tura de este centro de 
recreo. 

S a l d r á n los excursionistas d é 
Orense a jas siete y med ia de te 
m a ñ a n a , pa ra l legar a Celanova 
a laS nueve. Aquí se d e t e n d r á n 
para vis i tar e l cé lebi re Monas
terio de San Rosendo, c o n t i n ú a n 
do luego via je a l h i s t ó r i c o san
tuario de Santa Comba, decara -
do monumento nacional . 

E l precio diel billece es e* de 
3,75 pesetas, pudliendo ser ad
quiridos e n e l Bar de l a sociedad. 
No es preciso adve r t i r que; e n es
te precio n o v a iincluída i a comi
da, de j a que deben i r provistos 
ios s e ñ o r e s excursionistas. 

E l plazo de i n s c r i p c i ó n se ce
r r a r á el v ie rnes 3, a lias dbce de 
í a noche. 

Auguramos a l a s e c c i ó n de Sa
lud y Cul tura de Artesanos u n 
éx i t o m á s c o n l a proyectadla ex
c u r s i ó n , l a que esperap ios s e ñ o 
res socios y fami l ias con verdia-

Calvo Sotelo e Galicia 
T o d ' o s galegas b r i n d é m o s U ' a m o r 

t o d ' o s galegos « h o x e t a n d e s p e r t o s » 
r ec ibamos , s i , c 'os brazos aber tos 
ó s i n par C a l v o , noso sa lvador . . 

O a v i d é m o s P a s horas de d o o r 
que p o r u n « b i e n i o » t í v e m o s n-o p a i t o ; 
t r ó q u e n s ' a s penas en francos afeitos 
p r o g r an « g a l e g o » , p r o g r a n « e s p a ñ o l » . . . 

E t í G a l i c i a que t a m é n choraches 
a long ' ausenc ia do noso So te lo , 
- p o l ' a cu lpa d ' u n g o b e r n ó d ' a p a c h e s -
desperta , í - a b r ' o s o l ios x a s i n m e d o ; 
saca d'as arcas a m i l f o r roupaxe , 
q u ' h o x e p r a t í a b r í u s ' u n n o v o ceo. 

A n d r é s V . T E S T A , 
Cea 29 de S a n t Yago de 1934. 

m i i 

en Pontevedro 
Consti tuyó uai verdadero éxi to el 

mit in de carác te r español is ta que 
el domingo se ce lebró en Póníieve-
dra, en el cual intervinieron los 
diputados s e ñ o r e s Lis, Maura (don 
Honorio), Amado y Calvo Sotelo. 

Después tuvo lugar e l banquete en 
honor del ilustre exministro de Ha
cienda seño r Calvo Sotelo. 

Debido al exceso de or ig ina l que 
se aglomera para los n ú m e r o s de 
los martes, y por la amplitud que 
al importante acto queremos darle, 
decidimos aplazar hasta m a ñ a n a la 
r e s e ñ a de esta brillante jornada. 

Por hoy, basta decir que la con
currencia fué muy ¡numerosa, pese 
a l o dicho por ciertos elementos 
emboscados en un papelucho que es 
ba ldón del periodismo oretnsano y 
que por decencia profesional de
bemos rechazar. 

Para probarlo, hemos de apelar 
al testimonio del per iód ico « L a 
Ta rde» (edición vespertina di» «El 
Pueblo Gallego»), a quien no cabe 
tachar de derechismo, y que ref i
r i é n d o s e .al mit in , - dice anoche: 

| «Asistirían unas tres mi l perso-
i ñas que ocupar ían media plaza. En 
i algunos tendidos había ró tu lo s con 
; saludos de Carballíno y Vil lagarcía 
| a Calvo Sotelo, de ambos pueblos 
vinieron bastantes personas, así co
mo de otros puntos de la región*. 

orzan 

visito -de "tu 

a 

s u v e r t i d o 

d e v e r a n o 

e n l a 

QUINCENA 

ALMACENES 

E L BARATO 
L A M A f CARVAJAL 12 ¿ 

Orense les recibió con entusiasmo 

F u n d a d o r : M A R C I A L G I N Z O S O T O 

Sotelo ante sus electores 

dei partido de Carba l l ino 

El domingo pasado fué objeto de 
una cordial visita ¡nuestra capital. 
Eran los visitanites los dint ingul-
dos excurssáonistais de «Lar Galle
go», de Madrid, que en j i ra por 
l a r eg ión gallega, hicieron un alto 
en Orense para admirar cuanto ha
llasen digno de su atenció¡n. 

Noticiosos en la capital de la lle
gada de la s impát ica embajada, e l 
Ayuntamiento aco rdó recibirles y 
obsequiarles, hac i éndo lo a las dos 
dte la tarde, hora de llegada, en e l 
salón de actos de la Casa Consis
tor ia l . Allí se reunieron excursio
nistas y publico, d á n d o l e s la bien
venida los ediles s e ñ o r e s González 
Salgado y Magdalena, que en fra
ses expresivas br indáromles la hos
pitalidad del pueblo de Orense. 

Don José Díaz Andíón, redactor-
jefe de «Galicia en Madrid», ó r g a n o 
oficial de «Lar Gallego», con tes tó 
con frases elocuentes, expresando 
en nombre de los excursionista® su 
reconocimiento por todas las aten
ciones. Se dieron varios vivas, que 
fueron acogidos con entusiasmo. 

Seguidamente se s i rv ió un lunch, 
resultando e l mismo exquisito, y 
m o s t r á n d o s e complacidos ios ex
cursionistas. 

A l frente de l a excursi&n venían 
e l reputado artista gallego seño r 

Castro Gil, presidente de la Sec
ción de Turismo de la entidad re
gional organizadora del viaje; se
ñ o r Dugallo, interventor de la Junta 
de gobierno, y el s eño r Díaz An
tón. 

De las 37 personas, entre las que 
se contaban distinguidas damas y 
bellas señor i tas , diez y siete eran de 
Baleares y e l reste de diversas re
giones españolas . La razón de és to 
estriba en que la f ina ldad del viale 
de «Lar Gallego» tiene por obje
tivo dar a conocer Galicia, atra
yendo hacia la misma a los d e m á s 
hijos de España, para que puedan 
conocerla y estimarla. 

A su paso por todos los lugares, 
entre los que se encuentra la visita 
a Oporto, en la vecina Repúbl ica , 
los excursionistas fueron objeto de 
atenciones; y de su viaje llevan ©1 
recuerdo de una película en la que 
van impresioinando cuanto es digno 
de admirar. 

Desde el d ía 15 del mes en cur
so, fecha en que imiciaron la ex
cursión, recorrieron Avila , Salaman
ca, Ciudad Rodrigo y Fuente de 
Oñoro . Desde aquí pasaron a Por
tugal, siguiendo luego viaje por V i -
||>i, Pontevedra, Villagarciía, Noya, 
Santiago y otras c i ü d a d e s . 

Sus Impresiones son excelentes 

Es e l tíía 28 de ju l io : etf calor abra 
sador. De paso para Pontevedra, 
donde ac tua rá el domingo en e l 
gran mit in de derechas, Calvo So-
telo ha manófestadio su p ropós i to 
dte vásitar antes el cementerio de Ama 
rantte, donde descansan los restos 
mortales del que fué su represen
tante en la provincia, don Julio 
R o d r í g u e z Soto. 

A algo m á s de un k i lómetro d© 
la villa de Dacón, viniendo de 
Orense, y en el punto de de con
fluencia die la carretera con e l ca
mino que conduce al cementerio die 
Amarante, una muchedumbre i n 
mensa, de la que formain parte 
las personas m á s ságnll icadaa de 
Carballino, Dacón, Masidle, Lago, 
Santa Comba, Rañes t r e s , Armeses y 
otras parroquias, aguarda impacien
te y hondamente emocionada, el 
momento feliz de abrazar y salu
dar al i lustre diputado a Cortes 
por Orense, don J o s é Calvo So-
telo. 

Son las diez y veinte do la ma
ñana . El calor se va haciendo cada 
vez más insoportable; pero ello no 
es obs tácu lo para que en la mult i
t u d reine la alegría y la satisfac
ción. Nada e x t r a ñ o . «Las almas qu© 
saben sentir, dice un escritor, no 
envenden de inclemencias n i de ar
dores : ©1 fuego abrigado on su co
r a z ó n les pon© a tono co|n los in,- i 
cendáos solares». Vam llegando, con 
intervalos de tiempo muy cortos,! 
numerosos coches de Orense, qu© 
dan escolta al en que hace su , 
viaje el s e ñ o r Calvo So-teSio, que 
llega al lugar citadoi, entre nubes 
de exclamaciones y de aplausos, a 
las diez y media. 

Apenas abandona el coche e l se-1 
ño r Calvo Sotelo, una salva de 
aplausos y vivas estalla de nuevo [ 
en la muchedumbre, que rompe l o s ' 
diques del respeto, que t ambién a l ! 
c a r i ñ o hay que darle a lgún dere-! 
cho, y e l oleaje l o invade todo, \ 
autoridades, comisiones, s e ñ o r e s y ' 
plebeyos, en un haz de igual afee-! 
to, luchan por aproximarse a l glo
rioso exmimsttro y estrechar su 
mano. La ley del amor es la ley de 
la igualdad; allí no hay m á s que! 
un pueblo agasajando a su ilustro j 
caudillo, que m á s bien parece un 
padre por la forma d© atender a ' 
todos, a los m á s lejanos y a los 
m á s humildes. Contestando a los 
saludos, correspondiiendo a las ma
nifestaciones y llegando con su m i -
radia donde no puede alcanzar con 
su mano, se abre paso por entre 
e l enorme gent ío para dir igirse ai 
cementerio, donde le aguardan en 
espera de un abrazo espiritual, los 
restos del que fué su c o m p a ñ e r o j 
de fatigas y amigo incondkSpnal | 
don Julio R. Soto. 

No hay palabras para describir, 1 
como yo quisiera, este sublime y i 

I 
grandioso acto que tuvo por esce- ] 
nario la Necrópol is de Amarante. El 

i 
1 

I i ! 
por cuanto llevan visto, paisaje, mo-1 
numentos y lugares t ípicos, m o s t r á n | 
dose también encantados de su es-' 
tancia en Orense, 

Después de pernoctar en los ho
teles Roma y Miño, emprendieron 
viaje ayer a itas ocho y media de la 
m a ñ a n a , d i r i g i é n d o s e a Ponfe r rad» , 
para seguir por León y ValladolM 
a Madr id . 

Desde estas columnas deseárnos
les un feliz t é r m i n o lie» víalo. 

sentimiento religioso, los afectos dej 
c o r a z ó n y hasta e l patriotismo, apa
rec ían allí elocuentemente manifes
tados por un profundo y respetuoso 
silencio, fundido todo ello en un 
hermoso crisol de amor cristiano, 
que se inflamó luego, convir t iéndos© 
en antorcha viva, de la que par
tían nubes de plegarias que iban a 
depositarse ante el t rono del Altí
simo. 

Terminado este acto tan í r anscen-
tal y emocionante se dir ige al se
ñor Calvo Sotelo a la floreciente y 
hermosa villa de Dacón, donde nue
vamente es recibidoi en ¡miedáo de 
un entusiasmo indescriptibl©. Des
pués de asistir a la misa de R é 
quiem quja se celebra por e l alma 
de su amigo, el presidente djel Co
mité de Derechas de Dacón, le i n 
vita a un «vino de honor, pequeña , 
pero sincera demos t r ac ión del afec
t o que I© profesa este pueblo siem
pre conservador y amante de su 
t rad ic ión . Mientras dura el act¡oi> 
e l i lustre señor Calvo Sotelo saluda 
a los numerosos amigos con que 
cuenta ©n la localidad, teniendo pa
ra todos frases de elogio por e l 
pasado y de aliento para e l por
venir. 

¡Lás t ima grande que todas las 
cosas no sean a medida d© jas vo
luntades ! Hubiera deseado don J o s é 
Calvo Sotelo disponer d© un cau
dal de días y aun de su libertadt 
igual al de sus deseos de compla
cer; pero imposible. Su c o r a z ó n no 
es capaz de hacer un desaire, n i 
aun siquiera dar un «no» a l a m á s 
inoportuna demanda, c u á n t o menos 
a los sinceros y delicados reque
rimientos de Carballino, que quie
ren les honre una vez m á s con 
su visita. Con este motivo, Calvo 
Sotelo, d e s p u é s de entregar soien-
ta y cinco pesetas a don Mariano 
Vidal, para que sean repartidas en
t re los m á s necesitados de la pa
rroquia, se despide de Dacón y, 
del s i número d© electorles d e 
Otras muchas parroquias que allí 
v inieron a recibirle y saludarle. 

No t e rmina ré estas cuartillas sin 
antes poner d© manifiesto nuestro 
m á s profundo y sincero agrad©ci-
miento para el ilustre diputado aj 
concedernos ©1 honor de ser |ps 
primeros en recibirle triunfalmentia 
d e s p u é s de su glorioso desitierro. 

¡Viva don José Calvo Sotelo! 

Alejandro A. VALEIRAS 

Estudiante 

Dacón, julio de 1934. 

iigreio mi pbirüidor 
Procedente d e Madírid y L é r i d a 

lugar este ú l t i m o a donde f u é 
para: ¡ recoger a Su famil ia , regre
s ó a Orense e i Excmo. Sr. Go
bernador c i v i l de l a p r o v i n c i a 
don S i m e ó n Ibars A r r e s t é , ha
c i é n d o s e c a r g o de l miapaido de la 
misma. 

Hizo e l v ia je e n a u t o m ó v i l , r e 
gresando a esta el d o m i n g o a 
las once de l a moche. 

L e a V . G A L i C i A 
E l diario de mayor c ircula

c i ó n de la provincia 
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L a fuerza p ú b l i c a d i s o l v i ó uno 
c o n c e n t r a c i ó n que intentaban 

o r g a n i z a r los socialistas en 
A r a n j u e z 

6rave accidsnte aufsmgvlls i ta 
De tmadirugada, m auto de Bar 

delona, ocupaidto por e l teanieiiite 
coroinieil úñ í̂ g&iá&rm s e ñ o r Go i -
t r i y Bu hi jo , p e n d i ó Ja d i l e c c i ó n . 

Resiultó i m t ^ r t o e l padre y gna-
v í s imo e l hi jo . 

Una p e t l s i o í i Ú B I Q S patronos 
U n a comáisiop de nepffesenfcan-

tieis patronales v i s i t á eá swbsecre. 
tar io de G o b e m a d í ó i i para pedir
l e que haga extensivas las l icen
cias de uso de a rmas a ilios pro
pietarios d¡e oomercios y finfiais. 

Miiiistre úé vgmneo 
H a marchado a vémanear a E l 

Escor ia l e l mántetrtoi d e Hacienda. 

£1 conflloto ü e im ubreras de! 
Banco 

Diisconforínies con e l Sínidioato 
Unico, se han preaerntaKio a tra
bajar e n e l Banco de E s p a ñ a 
30 huelguostas. 

L a C. N . T . intjetota declarar 

e l paro genera l d e i ñ a m o de l a 
c o n s t r u c c i ó n , habáenidio d r c u l a d o 
hojas e n tal sentido. 

Intento da ssn&gittraQiéíi soaia-
flsta 

Ayer proyectaban lo(s socialis
tas una c o n c e n i t r a c i ó n e n Aran-
juez, saliendo va r io s ds Segovia 
y E l Etscorial. 

A l l legar a Aranjuez los guar
dias Ses qui taron las insignias y 
Ies o b l i g a r o n a disolverse, m u l 
tando e l Gob iemo a los d i r e c t i 
vo®. 

Martínez Barrio conferenció con 
Azaña y Sánchez Román para tratar 

de la situación política actual 
Mart ínez Barr io conf i rmó que con 

f e r e n d ó con Azaña y Sánchez Ro
mán, tratando de la s i tuación polí
tica actual, coincidjieindo en que e l Go 
bierno hace una política petrjuidicial 
a los Intereses de la Repúbl ica . Es 
necesaria una acción conjunta y 

eficaz para conducir al r ég imen por 
los cauces de que no debió salir. 

Insistió en la necesidad de sacar 
a la Repúbl ica deit atciJadero. 

Te rminó diciendo que Alcalá Za
mora e s t á informado de todo. 

a 

a g r e s i ó n 
Ayer a las doce, e n l a c a l e de 

Eispoz y M i n a los ext remis tas apa 
í e a r o n a Narc i so CampiEo, d)e Ac
c i ó n Popular. 

A l acudir los guardias se ha
b í a n fugajdo. 

E l agredido fué cacheado, en
c o n t r á n d o s e l e una pistola con l i 
cencia. 

F u é asistido d e lesiones de pro-
nóistico reservado. 

COLLARES, PENDIENTES y OTRAS FANTASIAS, ©n las últi
mas novedades los vende con gran economía «LA MARIPOSA» 
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Hoy se reunirá el pleno del 
Tribunal de g a r a n t í a s p a r a tra-

r, entre otras cosas, de la ley 
de cultivos de C a t a l u ñ a 

Comentarles s ibre revista 

una reunión izqmeriii 
dicieiido que está al 
lítica desde que es presidente del 

ibunal de gar 
L l e g ó a "Lisboa e l monistro <te 

M a r i n a . 
— E n e l exp^eiso r e g ü ^ s ó de V a -

¡ e n c i a e l s e ñ o r Samper, quien 

m a r c h ó a l a Pirjesidencia. 

— E l min i s t ro de Hacienda se 
hal la e n Teruel . 

—Salazar AtonSo p a s ó e l do
mingo en l a Sier ra . 

De madragiada nuani fes tó que 
re ina t ranqui l idad en Q s p a ñ a . 

—Thui l le r ha sido nombrado 

siubdirector d e l Conservatorio de 
Música. 

—Una r e p r e s e n t a c i ó n de taxis 
tas v i s i t ó a l d i rec tor de Fer roca-
r r r i i e s , p a m pedir le medidas de 
seguridad e n los pasos a náveü. 

—Con m o t i v o de lo» rumores 
de una r e u n i ó n izquierdis ta e n Ja 
residencia veramiega de Albornoz 
é s e l a d e s m i n t i ó , diciendo que 
desde que se le n o m b r ó presiden-
te d e l T r i b u n a l de Garan t ías ) se 
a l e jó de l a po l í t i ca . 

Los pe r iód icos comentan la re
unión de los gobemadoros civiles 
títe las provincias vascas con Sala-
zar Alonso. 

E l «HeraMo» la atribuye a las 
actividades d© los ca tó l icos y mo
nárquicos de l Norte, que provoca
ron las reuniones de los izquier
distas para defender el régimein. 

L o cierto es que los extremistats 
se mueven por solidaridad con el 
día rojo de los comunistas. 

—Sajazar Alonso m a n i f e s t ó que 
e l Gobie rno e s t á preparado con
t ra las derechas o las izquierdas, 
y (los gobernadores r eg resan a 
sus provinc ias . 

—Se d ice que los izquierdis tas 
t ienen uniformes, intentiarado <m 
golpe a n á l o g o a l a u s t r í a c o . 

— A l l legar los gobernadores de 
Bilbao y San S e b a s á á n a sus Ho-
calidades, h a n desmentido los r u 
mores, pero a pesar de e l lo e l 
gobernado1' de G u i p ú z c o a s a l i ó en 

a u t o m ó v i l a r eco r re r los piuebios 
y é l de V i t o r i a con r u m b o des
conocido. 

Ayer Be s u s p e n d i ó Ja concen
t r a c i ó n Nacionalista acoridíada. 

Sampsr carece de noi is ias 
Samper m a n i f e s t ó que c a r e c í a 

de noticias. 

R e c i b i ó a l aicaldie de SeviFa, 
a l gobernador d e l Banco de C r é 
di to L o c a l y a una e o m á s i ó n de 
vi t icul tores que 3e e n t í r e g a r o n las 
conokisóones de su asamblea. 

El pleno del Tribunal de garan
t í a s 

E n e l p l eno d e l T r i b u n a l de 
Garan t í a i s de m a ñ a n a , a d e m á s die] 

recurso de l a í e y de cul t ivos 
y de las actas de Murc ia , se sus
t a n c i a r á jel recurso de «La Gaceta 

del N o r t e » con t r a l a mul ta que 
se l e impuso. 

Los acuerdos sobre l a c u e s t i ó n 
de C a t a l u ñ a se a p l a z a r á n duran
te las vacaciones, a pét i ición de 
Sbert. 

El manifiesto izquiedrista 
Marce l ino D o m i n g o d e s m i n t i ó 

e l manifiesto izquierdista anuncia
do pa ra hoy. 

iolfesticiories de Salazar Alonso 

•ARTICULOS DE 
PLAYA V CAMPO 
o u R A C i o n y PRECIO 

ALMACENEr ( 
EL BARATO 
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¿ ; :-7 con 

iversas maiiifestaciones de Samper 
Samper estuvo en m despacho' 

hasta las 2,20. 
Preguntado sobre la visita de Sa

lazar Alonso, di jo que hablaron del 
o rden público y de las medidas que 
proceda adoptar, pues hay anuncio 
de cosas graves que obligan a eMo. 

Se le p regun tó acerca de la reor
ganización ministei lal , respondifeiDr 
d o que quienes hayan leído sus 
declaraciones, ve rán que se refieren 
a la refornua impaescándible .para 
m á s adelante, a jus tándose al pre
supuesto. 

Añadió que se refiere a la fusión 
de los ministerios de Guerra y Ma
rina, y a la supresión de l ndnisterlD-
de Justicia. 

Esa reo rgan izac ión no se ha rá 
ahora, porque hasta octubre fjalia 
mucho tiempo, pero hay que ha
cerla, por ser indispeinsable pro-
vistar la cartera de Bs íado . 

Lo que pasa es que R^c ia -quiere 

dejarla, y hay que nombrar m i 
nistro, porque Pita Romero, aun
que pasa rá varios d í a s en Madrid , 
tiene que continuar sus negociacio
nes con el Vaticano. 

«Hera ldo de Madrid», glosando 
una información de «A B C», insiste 
en que se han roto las negociacio
nes con el Vaticano, a c h a c á n d o l o a 
la negativa de nuestro Gobiemo 
de dar el «placet» al sustituto de 
Tedeschini. 

Insiste en que h a b r á crisis a base 
de sustituir a Pita Romero, y anun
cia que se p r o d u c i r á n acontecimien

tos políticos en e l primero o segundo 
Consejo que se celebre presidido 
por Alcalá Zamora. 

—Se confirma que en la semana 
próxima l legará Pita Romero a Ma
dr id . 

Los pe r iód icos oficiosos dicen que 
vo lve rá a l Vatkano, pero los d e m á s 
aseguran l o contrafank). 

A mediodía , Salazar Alonso l legó 
a la Presideniciai conferenciando du
rante una hora con Samper. 

A la salida e lud ió contestar a 
las preguntas que se le hicieron. 

Dijo que ayer se produjeron al
gunos imciidentas s in importancia. 

Respecto a l anuncio de las medi
das de excepción que publicó un 
per iód ico , dijo que no hay nada, 
pues la ley de orden públioo e s t á 

muy bien hecha, otorgando los me
dios necesarios. 

Se le p regun tó s i se c l ausura r í a» 
los Centros y d i so lver ían las So
ciedades, y con tes tó que con ta 
ley en la mano h a r á lo necesario 
para e l orden. 

T e r m i n ó insistiendo en que po 
p a s a r á nada, porque el Estado e s t á 
preparado. 

lítines en Malilla y Csruñ; 

ios socialistas 
ifsfi uní 

para timar el 

M E L I L L A . - - E n el Teatro España 
se celebró e l anunciado mi t in de 
Acción Popular. 

Hablaron J iménez y Henmida,que 
afirmaron su a d h e s i ó n al rég imen , 
como expres ión de la voluntad del 
pueblo. 

Reprobaron la ac tuación de algu
nos populistas que n o defienden con 
entusiasmo al r ég imen . 

CORUÑA—En e l Teatro Rosalía 
de Castro se ce lebró un mi t in radi
cal-socialista. 

P re s id ió Bchevarria. 
Hablaron Valera, Gortión Ordáx 

y Aparicio, sobre la necesidad de 
reformar la economía : 

Culparon tíje l a s i t u a c i ó n de Es
p a ñ a a los gobernantes de izquier 
das, por n o haber impuesto l a 
po l í t i ca que necesitaba e i p a í s 

A f i r m a r o n que s i ¡no hay Re
púb l i ca , h a b r á r e v o l u c i ó n . 

P ropugnaron por l a u n i ó n de 
las izquierdas y l a c reac ión^ de l 
Consejo e c o n ó m i c o para t e rmi 
nar con l a desiairmotraía de ia eco
n o m í a agrar ia , qwe reside e n los 

productos de Las regiones. 
I n v i t a r o n a loS republicanos a 

luchar por l a r e o r g a n i z a c i ó n dfe 
E s p a ñ a . 

Pañería 
Sedi 

Novedad 

EL MEJOR m m 

A L M A C E N i S 

CELSO Fl 

!GU 
Jefe de Oiínica en la Facultad de Medicina de Madrid 

Especialista en EMFfRi lOAOiS DEL ESTÓMASO, INTESTINOS, 
HÍSAD9 Y SANGRE 

( M E D I C I N A Y C I R U G Í A ) 

C O N S U L T A : Desde el d í a 16 a l 31 de Ju l io y S e p t i e m b r e en el 

H O T E L « R O M A » , — O R E N S E . 

Se Sabe que los comunistas hato 
rechazado ila p r o p o s i c i ó n de ios 
socialistas de unirse para t o m a r 
e l Poder, a base de que ios co
munistas se en ro len e n las o rga 
nizaciones1 societarias. 

E l comunista Ciaiutdan d i j o que 

ello® asp i ran a l soviet y v a n 
contra i a guerra , cont ra las con
centraciones de l a J . A. P. que 
c o m e n z a r á n el d í a 5 (en Granadaj 
y con t ra l a p r i s i ó n de miles de 
obreros. 

617 

r. Carlos Güitrán 
M é d i c o de l Hospi ta l P r o v i n c i a l y Di rec to r d t l 

A a t i v é n é r e o por o p o s i d ó r u 

E s p e d a l i s f a e n f e r m e d c i d a s V @ n é r @ c i s , F i e l 
y V í a s u r i n c i r i f s s 

Rayos l i t nav io le t a — Umtsoscopla ~ 
ApMcac-ién de sa&varsttoei, t i c é f c n 

Progreso 81, d a p i c t d © 
U S ORENSE 

AnúncieseV. ien este diario 

D E P R O V I N C I A S 
CIUDAD REAL.—En e l Teatro Mo 

derno se oeLebró una Asamblea de 
los viticultores, acordando pedir que 
se convierta en decreto la fórmuia 
de l director de Agricul tura; que an
tes del 1 de septiembre se deter
minen los impuestos sustitutivos de 
los Ayuntamientos y Dlputacioines, 
y celebrar una reunión e l 12 de 
agosto. 

PAMPLONA.—Los guardias de 
Asalto disolvieron una concentra
ción socialista. 

C A C E R E S . - P u é disuelta una con-
cent radóin socialista, p r ac t i cándose 
52 detendoines. 

SEVILLA,—La Agrupación Socia
lista expu l só al teniepcle de alcaldje, 

J i m é n e z Tirado, por desobediencia, 
VIGO.—A bordo del «Cristóbal Oo 

lón» l legó e l ooro «Anaquiños tía 
Te r ra» , que real izó una t o u r n é e po» 
América . 

O V I E D O . — L a po l i c í a de tuvo a 
40 iextremistas que l l evaban ca
misas rojas y estreilas de c incp 
puntas. 

D e c í a n que ibajn a asistir a 
una boda c i v i l y a una excur
s i ó n . 

U n a c o m i s i ó n de socialistas v i 
s i t ó a l gobemadlar para pedir le 
l a Übertaid' de los detenidos. 

Lea V. G A L i G A 

García Cervino 
M É D I C O 

Enfermedades de l pecho - : - M e d i c i n a general 

R A Y O S X - C O R R I E N T E S E L É C T R I C A S 

C o n s u l t a de 10 a 1 
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31 de Jufio <fe 1W4 
O A L I C I A p á g i n a n 

EXCELENTE PREPARADO PARA 
TRATAR TODA CLESE DE GRA
NOS, PANADIZOS, UÑEROS, QUE
MADURAS, ANTRAS, PICADURAS 

Y CORTADURAS INFECTADAS 
CALMANTE - ANTISEPTICO - CI 

CATRIZANTE 

V E N T A S A L P O R M A Y O R 

u m m m o OE INSTRUCCIÓN PÚBLICA Y BELLAS ARTES 

C O N C U R S O S N A C I O N A L E S 
Bases reguladoras deS Concurso Nacional de Arte Decorativo 

( C e r á m i c a de 1934) 
f e m a ; « C e r á m i c a » . — l . s Se - ' 

ra tema é e este Concurso tres 
objetos de c e r á m i c a compuestos 
dibujados, pintados y realizados 
por e l m i smo autor, 

a) U n Plato dbcora t ivo de 
unos 0,50 c e n t í m e t r o s ap rox ima
damente, ejecutado por e l p rocg . 
dimáiento de l « e n t u b a d o » y po l i 
cromado con esmaltes, 

b) U n cachiairro hecho a tor
no, t a m a ñ o m í n i m o ap rox imado 
0,60 c e n t í m e t r o s con d e c o r a c i ó n 
p o l í c r o m a sobre «bairniz e s t año -
fiero». ! 

c) U n a f igu ra de i b r e elec
ción, t a m a ñ o míininio aproximado 
0,35 c e n t í m e t r o s po l ic romada a 
todo color. De esta f igura se pre
s e n t a r á u n ejempSar de « b i z c o c h a 
do» y o t ro de «fino». L o s con-
cursantes p r e s e n t a r á n , a d e m á s , 
una M e m o r i a expl ica t iva detal lan
do las mater ias de que e s t á n 
compuestas las pastas y los gra
dos de fuego a que han sido coci
das, y t a m b i é n una r e l a c i ó n de 
ios colores, esmaltes o barnices 
empleados e n dichas obras . 

2.^ P o d r á n presentarse a es
te concurso todos los artistas es-
p a ñ e t e s , hispanoamericanos y f i 
l ipinos residentes en l a P e n í n 
sula, Basteares y Canarias. 

S.a Sfe c o n c e d e r á n dos pre
mios, « n o de 6.000 pesetas y 
otro de 2.000, y dos Taccésits de 
500 pesetas cada uno. 

4.S Las obras que ob tengan 
b s premios p a s i a r á n a ser propie
dad del Estado c o n dest ino iaH 
Museo dte Artes Decorat ivas . 

6 a Las obras, f i rmadas por 
su autor, d e b e r á n ent regarse e n 
la Secretaria de ioS Concursos 
Nacionales (Mto is te r io die Ins tn ic -
c ión p ú b l i c a y Bellas Artes) e n 
los d í a s jaborables d e l 15 a1 30 
de Noviembre , ambos inclusive, 
de once a una. 

Los art istas que res idan fuera 
de M a d r i d , d e b e r á n tener en 
cuenta esta circunsijanoia p a m 
que sus trabajos queden e n l a 
S e c r e t a r í a dent ro d e l plazo s e ñ a 
lado. Las cajas se a b r i r á n ante 
e l concursante o persona delega
da por é l , n o nespondiento l a 
S e c r e t a r í a , n i h a c i é n d o s e cargo 
en caso de ro tura . 

6 a E l Jurado caif icaidor de 

este Concurso, se c o m p o n d i r á : de 
un presidiente n o m b r a d o a p ro
puesto d e l Consejo Naciona l de 
Cultura, e l cual lo e l e g i r á de en
tre sus miembros o b ien desig
n a r á persona dte fuera d e l Conse
jo y que juzgue competente e n 
l a ma te r i a objeto de l fa l lo ; un 
voca l que se n o m b r a r á a pro
puesta de la Academia de San Fe r 
nando; o t ro a propuesta de la 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL JOVEN 

c /esemeía . . 
Ese a r d o r de e s t ó m a g o 
que nota después de las 
cernidas puede ser la úlce
ra Je mañana . Consiga su 
curación inmediata con el 

i A r t u r o S a l g a d o d e l 

QUE FALLECIÓ EL D!A 1.° 0£ AGOSTO DE 1933 
D e s p u é s de r ec ib i r los San tos Sac ramen tos 

Sus padres D . A l e j a n d r o y D.a A m p a r o ; he rmanos , F é l i x , 
L u i s . Ju l io , M.8 de l a A s u n c i ó n , M.a de l S o c o r r o , M a 
r i n a , M a n u e l , M.a de los Angeles , A n t o n i o y A l e j a n 
d r o ; t í o s , p r i m o s y d e m á s par ien tes . 

Ruegan a sus amis tades u n a o r a c i ó n p o r su 
e terno descanso, y l a asis tencia a a lguna de las 
misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 1 ° , en la 
Iglesia de S a n t o D o m i n g o de esta c i u d a d , en l a 
S a n t a Igles ia C a t e d r a l a las ocho en el a l ta r de 
l a V i r g e n de l P e r p e t u o S o c o r r o , y en l a p a r r o 
q u i a l de S a n V i c e n t e de Lobera , p o r c u y o s e ñ a 
l a d o favor le q u e d a r á n m u y agradecidos . 

BATIÉNDOSE E N R E T I R A D A 

obras de singular svailor a r t í s 
tico s ino t a m b i é n en e l de a len
tar a los artistas, d t e b e r á eü Ju
rado, Si n o h a l a r e m é r i t o abso_ 
luto, atenerse ail r e l a t i vo de las 
obras presentadas, para que n o 
quede s i n a d j u d i c a c i ó n de recom
pensa asistí iéndo'je i a facultad de 
rebajar IoS premios s i , a su j u i 
cio, n o hubiieSe n i n g ú n trabajo 
d igno de l a total idad ele los mis 
mos. E n caso dte rebajarse los 
premios tos art is tas no t e n d r á n 
o b l i g a c i ó n dte entregar lia o b r a 
a l EB tado. 

8.a Transcur r idos quince d í a s 
a par t i r dte l a p u b l i c a c i ó n de l 
fa ' io e n l a « G a c e t a dte M a d r i d » 
los ar t is tas pod i rán recoger sus 
obras por s í mismos o p o r per
sona delegada a l efecto, s i n que 
i a S e c r e t a r í a venga obl igada a 
ia d e v o l u c i ó n de los mismos e n 
n i n g ú n caso. E x p i r a d o este plazo 
i a S e c r e t a r í a d i s p o n d r á 3o que 
estime oportuno, de las obras n o 
reco 

Eánda (Panda del Sil) 

Escuela de Artes y Oficios ar
t í s t i co s ; o t ro que p r o p o n d i r á tei 
Consejo Nacional dte Cultura e l i 
g i é n d o l o en t re los art is tas pre
miados e n Concursos anter iores 
y o t r o l a D i r e c c i ó n genera l de 
B e l a s Artes, E l Secretar io dte 
los Concursos Nacioíiaíltes l o s e r á 
a su vez de l Jurado con ^voz 
pero s i n voto , 

7.3 Inspirados estos concursos 
no &o'o en e l deseo de p remia r 

l i l i F Q 8 . ftiVftiftDO ' 

O C U L I S T A 
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e a V . G A L i C i A 

F Á B R I C A D E P R O D U C T O S D E C E M E N T O P O R T L A N D 

T e l é f o n o n ú m . 25 RUA P E T I N (ORENSE) 

LAS F I E S T A S 
D E S A N T I A G O 

Los d í a s 24 y 25 se c e l e b r a m 
en este pueblo c o n g r a n con
currencia, las anunciadlas fiestas 
en honor a Santiago Após to l . 

E n l a noche dlel 24, l a ve rbena 
r e s u l t ó e s p l é n d á d a h i d e n d o » u n 
potente a lumbrado que i l umina 
b a i a plaza cflel cructero y tocan
do durante aquella h e r m o s í s i m a s 
piezas j a m ú s i c a dte Gabin, que 
tan h á b i l m e n t e d i r i ge e l cu l t í s imo 
director d o n Perfecto G o n z á l e z . 

E l d í a 25 por l a m a ñ a n a , des
p u é s dte las alboradas de cos
tumbre, se c e l e b r é l a misa so
lemne e n l a cual of ic ió e l cu^to 
p á r r o c o de Edrada, don SebaStiánJ 
Rodriguiez, auxili iado par ffoB e c ó 
nomos dte Forcas ¡y de Cobas. 

L a misa fué jcalntadla por e l 
p á r r o c o dte Chandreja y e l culto 
seminaris ta d o n G e r m á n íAr ias , 
acompañaidioS p o r Ha an^nc ionadía 
banda de Gabán . 

A tos cinco dte l a tarde hubo 
e n e l j a r d í n de l a Carballeira un 
a n i m a d í s i m o bai le c o n enorme 

j concurrencia dte gente que se es-
! p a r c i ó la merendar bajo aquellos 
frondosos á r b o l e s . 

Por l a noche, dte diez a doce h u 
bo o t r a a n i m a d í s i m a ve rbena ter
minando ios festejos en t r e í a a l 
gazara y contento d e l pueblo y 
de los numerosos forasteros quie 
nos honra roa con su presencia. 

L a e v o l u c i ó n que se v iene ope
rando ten muchos republicanas t i 
tulados « h i s t ó r i c o s » es elocuente 
y a leccionadora e n ext remo. A l 
gunos, cua l e l s e ñ o r G o r d ó n Or . 
d á x , y a no ste reca tan en decla
ra r qute e l Estadio l i b e r a l e n toda 
su p len i tud y a no Ijesponde a 
las ¿xigencó/as dte los t iempos que 
corremos, y se muest ran p a r t i 
darios de una e c o n o m í a d i r ig ida 
y cont ro lada por e l Estado, es 
decir , admi t en una dictadura eco
n ó m i c a dtentro de un « r é g i m e n 
dte l iber tad:» . 

E l s e ñ o r Gord ión O r d á x entona 
cantos a l a l i be r t ad esp i r i tua l 
que es, e n de f in i t i va , lo que i n 
teresa a d icho ex m i n i s t r o r a d i -
ca l socialasta. ¿ Q u é ent iende e l 
steñor O r d á x p o r l i be r t ad «esp i 
r i t ua l»? Se sobreentiende que se 
ref iere a l a l i b e r t a d de pensar, a 
l a l ibertaid de i m p r e n t a , y a otras 
l ibertades no menos u t ó p i c a s . ¿ Y 
cabe e n cabeza humana que e n 
un r ég imten dte « a n a r q u í a e sp i r i 
tual» pueda e s t a í b l e c e r s e la d ic
tadura jeconómiica que p ropugna 
e l s e ñ o r C o n d ó n Olrdáx? ¿ E s 
posible que e n u n r é g i m e n dte 
dic tadura e c o n ó m i t í a pueda per-
mitirSte que u n ciiudadano se en
frente con e l Estado, b ien des

de l a t r ibuna pübüica , b i en desde 
u n ó r g a n o de l a prensa, parte 
entorpecer ta l ahor recanstructava 
de aquel? 

E l S e ñ o r G o r d ó n combate las 
dictaduras porque aher ro jan l a ¡li
ber tad eSpirituaíl , SÍ b i e n admi te 
las dic taduras e c o n ó m i c a s . C o i i -
sidtera igualmente inadmisibles ¡Las 
dte tipo ruso, i t a l i ano o a l e m á n * 
porque cada una p o r su est i lo 
coar tan l a l ibe r t ad elspíiritoal. ¡Nía 
turalmtente! ComO que n o se con
cibe una d ic tadura e c o n ó m i c a qUe 
no i e v e emparejadla, a la vez, 
l a d ic tadura «esp i r i tua l» . Claro 
que Ja ¡ l iber tad de penSlar, la l i 
ber tad de aimiair, de sent i r , de 
creer o n o creer, no puede me
dia t izar la n i n g ú n poder tempOrai 
pero Ha l i be r t ad «espirifctóil» que 
consiste e n fomentar l a a n a r q u í a 
e insul tar a todo v i c h o v iv ien te , 
entorpecer l a r e c o n s t r u c c i ó n dte 
u n pueblo e n trance de hundirse , 
esta Ubertaid, a s í entendida ( y 
practicaldla, le aherroja y h^aC© 
un b i e n uin Podter fuerte, a u t o r l . 
tar io , piaría imptedir que una Na
c i ó n está a merced d e una m i n o 
r í a dte amlj iciosos disconformes 
consigo mi smo y ejn p e r p é t u a 
lucha con e l Estadio const i tuido. 

J o s é Vidial L O M E A N ' 

A L M A R G E N 

n 1 1 1 

iiiuei ^eoane 
| L mmt {mimi) 

AVISO A MIS SUMINISTRADO
RES DE APEAS, que a partir del 
l.Q de Abr i l pueden entregar todas 
las que tengan secas, y continuar 
preparando para la temporada. 

También participo a m i clientela 
haber bajado los precios de toda 
clase de maderas como son vigue
tas, pontones, tabla canteada y ma
chiembrada. 

N.Q 70 

V I S " A D E L A M A S A D O M E C Á N I C O 

I n m e j o r a b l e teja p l ana t i p o francesa, c o n a l ambre supe r io r , y cu rva c o n c i r q u i l l o p a t e n t a d o . 
M o s a i c o s y baldosas l i sos y en colores c o n se leccionados d ibu jos e i n m e j o r a b l e c a l i d a d , fabr icados 
a doscientas a t m ó s f e r a s de p r e s i ó n . T u b e r í a de enchufe, b loques , l a d r i l l o , m é n s u l a s , cornisas y t o d a 

clase de decorados y ba laus t radas . Fregaderas, p e l d a ñ o s y t o d a clase de m á r m o l . 

[ y a P e t í n - ( O r e n s e ) 

N . o 441 

Director del Sanatorio 
il Parque de San Lázaro 

mu\k - m e s x 
ikaANTA - NARIZ Y Úm% 
Ccnsuita: Progreso, 85.a 

(ESQUINA ERVEDELO) 
Oe 10 a 1 y de 4 a 3 

Teléfono, núm. 303 

Nómiero ¿37 

Sutenan los t imbres . Los pasi-
Hbs d e l Colegio C á n t a b r o — d o n -
dte se celebran los cursos de ve 
rano que A c c i ó n C a t ó ' i c a o rgan iza 
e n Santander—se han llenado de 
alumnos, que m a r c h a n a la capi
l la . Comienza j a jornada. La b lan
ca y aCegre capi l la de l Colegio 
e s t á completamente l lena. Des
de las seis v i e n e n c e l e b r á n d o s e 
e n e l la misas. Son y a las ocho 
y h a terminadlo l a de IoS a lum
nos. E n steguidia, a desayunarse, 
e n uno de los dos comedores 
que tiene e l edif ic io . Y luego, a 
las claistes. TodOs se d i r i g e n a l 
cuerpo a e ' ios destinado, uno de 
los cuat ro que const i tuyen e l ed i 
f ic io . Seglares y e c l e s i á s t i c o s , j ó 
venes y hombres y a formados, 
profesores y alumnos, e n f r a n 
ca c a m a r a d e r í a . La i m p r e s i ó n d o . 
ñ i i n a n t e eS de op l imi smo , de ale
g r í a , j a cual no se opone a l or-
dten que e n todo se advier te . 

M á s t imbres Es que empiezan 
las C|ases. Fi íosOfía, Teologí la , 
A c c i ó n C a t ó l i c a , ^as de l curso de 
Misiones, las dte a m p l i a c i ó n u n i 
versi tar ia . . . ¡ H a s t a cinco c á t e d r a s 
ste d a n a l a misma h o r a ! Y , 
s i n embargo , todas e s t á n Benas, 
y e n algunas es t a l e l aumento 
de alumnos—de 65 a 90 e n po
cos d í a s — q u e n o bastan las au 
las1. Pocas s e ñ o r i t a s ; no l l ega 
r á n a una docena entre todas las 
clases. Tienen sus clases e n e l 
Colegio dte los Sagrados Cora-
zonles, donde se alojan, y solo 
e n casos excepcionales, y para 
a lguna asignatura que allí se cur
sa, se les pe rmi t e l a asistencia. 

A las once y media t e r m i n a n 
las clastes de l a mañani'a. Por 
unos minutos , e l ampl io v e s t í b u l o 
se l l ena de cursill istas que vuie*^ 
v e n de sus cua r to s . -200 t iene 
e l Colegio dis t r ibuidos e n tres 
pisos—, d ó n e l e h a n quedado los 
l ib ros de estudio, y abandonan 
e n Su inmensa m a y o r í a , e l ed i 
f ic io . 

Las dos de l a tarde. De nuevo 
se a n i m a n los claustros. Es e l 
momento dte l a comida. E n e l co-
mtedor—cerca de 150 cubiertos—t 
n i u n Sitio librte. O p t r n á s m o e n to
dos. B romas y ctfetjes a costa de 

\*¿f • • • 

los rezagados, que se han queda
do s in comer a l g ú n plato. Des
p u é s u n ra to para dtescansar. Po
cos lo aprovechan. L a m a y o r í a 
se r e ú n e e n C í rcu los de Estudio , 
donde l o s Estudiantes Ca tó l i cog 
por u n lado, y los j ó v e n e s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a por o t ro , r e v i 
san lo hecho hasta ahora y pre
paran labor para e l po rven i r . 

Las cuatro. De nuevo a las 
clases, hasta las siete. Con e l 
f i n dte el las coincide una nueva 
desbandada. Pero aquí , e n e l ves
t íbulo quteda u n g rupo . E s t á u l 
t imando l a e x c u r s i ó n de l p r ó x i 
mo d o m i n g o . Ya se han efectuado 
una a S a n t i l a n a y Comillas í i 
o t r a de tres d í a s p o r L e ó n y 
Asturias. Y es necesario que i a 
que se proyecta no quede a l a 
zaga dte las anteriores. P o r e l 
j a r d i n pasean lentamente, sumi 
dos e n l a paz de ¡la • « d e , grupos 
dte profesores y aliumnos. 

De nuevo ha quedado solo e l 
enorme edi f ic io , y o t r a vez, c o m o 
a l m e d i o d í a vue lve a animarse 
a l a h o r a dte la cena. 

Son las nueve y media. Des
p u é s dte l a cenia, u n breve paseo 
por fal j a r d í n . Se cambian i m p r e 
siones, se h a b í a sobre todos ios 
a c o n i e o i m á e n t o s de l a jornada. 
Allá Üejos se v e n l a s 'uces de 
Santander. 

Las once. Es l a h o r a d e l r o 
sario. L a capil la Se l l ena c o » 
las plegairias dte los cursiPistas-
L a misa y tel r o sa r i o . -En t r e am
bos e s t á encerrada toda la v ida 
de los cursos. Las once y m e d i a / 
H a l legado l a ho ra de desoansiar. 
Cada cual se r e t i r a a su cuar to . 
Poco a poco v a n cesando todos 
ios ru idos y a p a g á n d o s e todas 
las Huces. E l edif ic io e n t in ie
blas, duerme cara e l mar. 

J o s é M.a G a r c í a ESCUDERO 

V I L L A R F O T O \ \ 

F O T O V I L L A R 

Frente a Correos i 

T e l é f o n o ds OAUCiA, 186 
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Cela nova- Orense 
Ginzo - Verín 

Nueva servicio d f automóv*-
les con nmgatíkm cochas y: 

persoaa! «xpurfoi 

H O R A R I O 

De Oraos» 
De Celainova pera 

Verfn 

8 tardie 

4 farde 

REGRESO 

De V e r i n 6,10 m t f i & M 

De Ceianova 8,22 i 

A D M I N I S T R A C I O N E S 

Orense- Calle Paz N ó v o » ( G i r % t ó 

Cetomove: Calle Emi l i a P, B a 2 ^ 

F O T O V I L L A R 

Fren te a Correéis 

V I L L A R F O T O 

Nota de la Administración 

T e r m i n a d o e l p r i m e r semes 
t re d e l a ñ o en curso , se ruega 
a los s e ñ o r e s suscr ip tores que 
se h a l l e n en descub ie r to , efec
t ú e n los pagos a l d í a , a fin de 
n o en torpecer l a buena m a r 
cha de esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

& de Julio de 1034 

Papel para em

paquetar se ven

de esta Impre 

Empriias Snáriz y La 
Csrupetinola 

A U T O M O V I L E S 

i r e n s a - S e l a n a v a - B a n d g - E o t r i í i i c 
Estas emprestáis ponen en c o l ó 

cimieniQ del p ú b f t c s qtie, a per. 

t l i de l d í a 16 del mea acluai , que. 

d a r á n los servicios regulados m 

l a f o r m a s iguiente : 

ORENSE 

Salida de O r é a s e 7 m a ñ a m i 
» » » 11,80 i d , 
» » > 3,1$ f i n t e 

B N T R I M O 

Salida de E n t r i m o 11,80 mafi«n% 

* » > 4 l a rde 

> » > 6,15 maíSa tó 

ORENSE 

S a l d a de Orense, 7,80 Sarda 

™ ~ C E D A N O V A 

Salida de Ceiaoovfe 8,80 m a i a ü ü 

NOTICIA 
BL MEJOR VIQORIZADOR DEL 

CABELLO «Agua de Sungora» , Km 
pfo la cabeza, quita la caspa y estí-
9U¿a ei crecími»nto d«í polo, t v i 

tando t u caída, 
fafaüble para devolvtr a los ca-
i ígios blancos su color pr imi t ivo. 

Depós i to general: Droguer ía y 
Farmacia ROMAN Y SACO 

ORENSE 

raaüerí 
áü JOSE DIAZ, ca le dg la Paa, 5, 
ofrece a su d i én t e l a una soberbia 
ooJeoctón de SOMBRILLAS, PA
RAGUAS y- QUITASOLES para pia
f a y campo y nuevos modelos de 
BASTONES y EMPUÑADURAS. 

Visítala y se convecerá . 
N.Q 646 

SE VENDE una casa sita en el 
crucero del Polvor ín , con piso y 
bajo. 

Es una verdadera ganga. InfoTma-
Cán en CarbaJleira, PÜar Rico. 

o se mmm 
Directores : L O S PROFESORES D E L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A 

D r . F E R N A N D O ALS1MA y D r . A N T O N I O M . D E L A R I V A 
D r . d» p Riva, 1424; D r . Als&as, 1125: Sanator io 1.001 

N.« S i 

ÉIII 

VICR) 

SERVICIOS COMODOS Y R A P I D O S D i 
A U T O M O V I L E S P A R A V I A J E R O S 

H O R A R I O : 
L I N E A D E C A R B Á L L Í N O A ORENSE 

Salidas de Caxballlno a las 8; $ 3 0 y U^MI 
» de Orense a las 13; 16 y 18s§0 
L I N E A D E P O N T E V E D R A A ORENSE 

Salida de Pontevedra a las 7 
» de Orense a las 13 

L I N E A DE ORENSE Y C A R B A L L I N O POR R I S A D A V I A 
(Combinada con « E m p r e s a S u á r e z » ) 

Salida de Orense a las 9,15 
» de Cerba l lÉ io a tas 9,15 
» de Ribadavia a las 10 (para Vigo) 
» de V i g o a las 15,30 

Salida de Ribadavia para Carbal i lno y Orense a las 10^0 
L I N E A DE C A R B A L L I N O A B A R B A N T E 

Salidas de CaxbaJMno a las 8; 1.4,30 y 21,8© 
» de Barbantes a las 9,45 y 19,16 

L Í N E A D E D O A D E POR R I B A D A V I A A ORENSE 

Salida de Doade a las 8,80 
» de Orense • las 15,30 
» de Ribadavia para Orense a las 8,10 
> de Ribadavia para Doade a las 17 

SERVICIO D E B A Ñ O S D E C A R B A L L I N O A M A R i M 
Durante los meses de Agos to y Sept iembre 
Salida de Carbail ino a las 8,80 

» de M a r í n i las 16 
A D M I N I S T R A C I O N E S : 

E n Carbai l ino: C a l e de Pablo Iglesias (Caf é Sobriao) 
Ee Orease: Progreso 44 y Progreso 81 
E n Pontevedra : Calle Beni to Corbal 14 
Ere V i g o : Centra l de l At í tómóvf t de L í n e a , G a r c í a Ba rbón^ . 
E n Ribadavia.: Cen t r a l del A u t o m ó v i l de l í n e a (Ct.® O a r b a l t e i ) , 

Número 1.343 

En la oalie de Peieira,. n ú m e r o 
17, se alquila el 4¿fi piso, muy 
grande, bien decorado, luz y t im
bre e léc t r ico en todas las habitacio
nes; en la misma se aüquila el 5.a 
piso, grande, bien decorado e ins
talación de luz. 

Número 1.364 

SE A L Q U I L A iocaJ espléndido y 
céntr ico, enclavado en 1* calüe de 
Paz Nóvoa. Para mfomoes, Agencia 
Actividad. 

N ú m ^ e 520 

LOCION RONlEít Lo mejc¡ | 
áa ico que evite ía caída d»! p&lo 
cura ta calvicie, peladas, alopecia® 

y caspa 
Precio, S,2S ptas. 

BRILLANTINA RIZOL Ondula y ds 
brillo s i pelo, conserva las ondas 
naturales y artificiales, projkmga lig 
Úue8f0i(m de ía o n d n k c l é a Maro^ 

f P e r m a n « o ^ 
Precio^ S,15 p ías . 

SHÁMPONQ GLORIA esa pcSvo. 
Exíjalo para lavar la oabesa 

Precio, 0,80 ptas. 
V m i s : Farmacias, Droguerías 

f Perfumería» 

COCHE <Chrysler> 75, cinco pia 
zas, seminuevo, a toda prueba, se 
vende por tener que ausentarse su 
dueños Informes en esta Adminis-
t rac ión . 

Número 1.381 

PENSION HERMIDA. Espaciosas 
habitaciones exterioras, coa pemsián 
o sin ella. 

Luis Espada, a, Ofensa. 

N.o 1.310 

SE VENDE una finca sita en 
Reina Victoria, de ochocientas á r e a s 
de extensión, dedicada a v iñedo y 
labrad ío , con tanque y agua abun
dante. Para informes, a José F. 
Borrajo, abogado, Progreso, 46. 

N ú m e r o 1.393 

Casa familiar alquila habi tación 
amuebladla, hermosas vistas, sitio 
céntrico^ en 25 pesetas. Informa es
ta Administración. 

N ú m e r o 1.885 

SE VENDE una casa compuesta 
de 4 pisos, muy bien situada, buena 
tenta y p rópe ra . Informes Agencia 
Actividad. 

N.Q 530 

Earmiacéutico, r egen ta r í a en la 
provincia. Informes en esta Admi
nistración. 

N.Q 1396 

S O C I O . — T r a b a j a d o r c o n cap i 
t a l de ve in te m i l pesetas, n e c e s í 
tase pa ra negoc io en m a r c h a de 
m u c h o r e n d i m i e n t o . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s 
t r a c i ó n , 

N ú m . 630 

P o r ser ind iv i s ib l e s ent re los 
herederos , se venden ( juntas o 
separadas) las casas n ú m e r o s 13 
y 15 de l a cal le de l Progreso , 
frente a l J a r d í n . 

In fo rmes , Paz, 25, 1.°. 

N ú m . 1398 

G A B I N E T E O D O N T O L Ó G I 
C O E N V I G O . - C o n t r e i n t a 
a ñ o s de exis tenc ia . S i t u a d o en la 
calle m á s c é n t r i c a de V i g o , P o r 
f a l l e c i m i e n t o d e l t i t u i a r se tras
pasa a l c o n t a d o o a p lazos . D a 
r á n razón.- Ca l le de G a l á n , 25-4,0 

N ú m . 639 

ENFERMOS, DEBILES, CONVA
LECIENTES Y £• ÍVI \ S que querá is 
afianzar y conservar vuestra saludj, 
usad e l VINO TOSTADO SUPE
RIOR, que de m á x i m a confianza 
encontrareis en el acreditado co
mercio de ultramarinos de don Be
ni to Alonso Santorum, establecido 
en la plazuela del Recreo de Orense 

N ú m . 1.397 

BUEN NEGOCIO, se traspasa por 
poco capital, sitio céntr ico . 

In fo rmarán Agencia «La Activi
dad», Progreso, 36, Orense. 

N a 636 

L A A C T I V I D A D 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS E INFORMACION 

OFICINAS: Progreso, 36, (Estanco) , ORENSE 

DIRECTORES 

CANDIDO PUGA NOGUEROL FABIO ESTEVEZ RODRIGUEZ 
Corredor de Comercio Oficial retirado del E j ^ c i t o 

JOSE GONZALEZ 

Agente de p r é s t a m o s para e l Banco Hipotecario 

Cuenta con Abogado, Procurador e Ingeniero 

ASUNTOS: 

Proyectos de aprovechamientos hidrául icos . Tasac ión y m e d i d á n 
de fincas rús t i cas y urbanas. 

Informes comerciales de todo e l mundo. Cobro de c réd i to s mercan
tiles. Cumplimiento de exhortes, certificados de tütinDa voluntad y de 
penales. Obtención de oertlfioacioiaes y lega l izac ión de las mismas en ei 
Ministerio de Estado y Consulados. Nombres Comerciales. Reclamacio
nes a Corporaciones, Empresas y particulares. Asuntos relacionados 
con Oficinas púbKcaá. Expedientes completos para solicitar destinos c i 
viles. Partidas de casamiento, nacimiento y defunción. Matr ículas y 
Obtención de títulos. Carnets paira conducir au tomóvi les . Referencia so
bre compra-venta de fincas y solares. Represen tac ión de Ayuntamien
tos. L iberac ión y cancelación de Depós i tos . Seguros de vida e Incen
dios. Publicidad en la Prensa. Licencias de caza, armas y pesca. Devo
lución de cuotas e informes sobre las mismas. R e d a m a c i ó n de toda 
clase de documentos militares. Consultas sobre ley de Reclutamien
to. Secc ión de Transportes. Traslado de residencia a l Extranjero a 
los comprendidos en la Ley mili tar . Oertfticadones de Registro de la 
Propiedad y Notariales. Escuela mil i tar piárticular de Reclutas/ 

N ú m e r o 8 

FUNDADA m tm 
TRANSPORTES Y ADUANAS 

M I t i l O 

SE VENDE un magníf ico bombo 
de varillas metál icas, propio para 
cualquier banda de música, nuevo 
y a mitad de precio. 

Es una verdadera ganga. 
Para informes Antonio Alvarez 

Alonso. Gomesende—Guia. 

N.Q 1401 

Semillas i% Hmhíkm, Forrajeras y fimm 
Semillas de' todas 
clases, Hortalizas, 
Forraieras y Flores. 
Repollo, Lechugas, 
Rábanos, Sandías y 
Espárragos . Para 
hacer prados: asfal-
fa, trébol, avena y 
cebada. Planchas 
para repujado, esta
ño, plata, latón y 
cobre, útiles para 
trabajos. Patines de 
colores y pedrería. 
Fotograbado y sus 

Repollo de Holanda útiles. 

b o l a c h a s variadas, pisantes y judias Tubérculos da fieras 
variadas. Sran surtide. 

....:*VÍ.--
•-.«sa,-»î --

« • 
• • Píaza del Hiero, núm, 1 { sopsrt i í e i í 

N.O i a 

isailip r m n m 

P r o c u r a d s r 

luis Espada, § isif 

S T O 

MARCA SANTO DOMINGO 

H i g i é n k a y an t i sép t i ca por excelencia, de un perfume p e r m a n e n l » 

sin igual. Es iinsuperable para e l B a ñ o y Tocador. 
No es una colonia nueva, acreditada de muchos a ñ o s , si usted i r 

prueba, s e r á un consumidor m á s . 
PIDASE EN TODAS PARTES 

DE LA POUTÉCHíOA SHEtSANáj 
C s i l i © d e l u h i s p a c S c i , 2 7 . — O i i M ' 

Preparación para ingreso-oposición en la Escuela Mormal. 
Primera Enseñanza gracluads. 

Bachillerato. Magisterio. Telégrafos. Teléfonos y Correos. 
Clase especial de idiomas, alemán, francés e inglés, por la señorita 

Olga Berllawsqi. 
Contabilidad por D. Juan Ortiz Neira. 

Aparejadores, Arquitectos, Ayudantes, psr el íngenfero 
0. José fionzález. 

INTERNADO AMBOS SEXOS 

N.o 183 

niap 
f i e l t r o r o j o ó 3 ® 3 feoyeta e n c a r n a c i a 

emamamama 

mmammmBm» SBP^ B WLII 
BB«B«M«tBBB»MMBMBBBBBSaaBSB«B8SBBBeS8BSiBasiffiBBBa 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A M io» catarres do PggHo y bronguítts. 
Los emplastes de fieltro rojo del D R . W i ^ T E R 
C I J R A M te» dolores de loa puímerios. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A M reumatismos y doíorg&rigl cosiada. # 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W Í N T E R 
C U R A M tos dolores de sspaSda, ríñones y caderas. 

los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N tumbago, Ciática y oiros dolore» de 8ste género. 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 

' C U R A N los dolores dorsales da Fas señoras en 
sus perfodos mensuales. 

jFIlarse en la marca del D R . N A / I N T E R ! 
fí~síaBsi¡-¿s¡iisimmmmammmmammuammmmmmammmmmmmm,mmm—-. 

Per iumer ía iC 
N ú m e r o 6^ 

i IGUAL EN GALICIA 
BRFECTA c m mmojQámrt 

Pedid/a y exigid/a en todas Jas farmacias y droguerías 

¡ M u c h o c u i d a d o c o n i a s i m i t a c i o n e s ! 

T i n t e s en 
t o d o s los 
co lores y 

sob re neg ro 
L u tos a l d í a 

OáSA CENTRAL 

C u r t i d o s , 
t i n t e y l u s 

t r a d o de 
p e l e t e r í a 

T i n t e 
del c u e r o 
gabanes 

. b o l s o s 
etc. 

PLISADOS 

da todas formas Teléfono, 1023 

Sucursales: VI88, £lduayent 23 - OHEiSf, Paz, 12 - PONTEVEDRA 
M. Quiroga, 21 - LU60, S. Pedro, 22, etc. N * 25 
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N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 
BARCELONA.—En la carretería 

^ Fontamelajs, un automóvil de 
ja matrícuilia díe Oremae, con-du-
cido por su propüetario Francisco 
Î íarojo, atropieilió a JoBé Mateo, 
jjiatándiolo. 

-̂A las doce de la noche, cin
co ptetoHieros asaitairon la esta
ción de los fierrocanriles catata-
ules en Plaza de España. 

Ataron a los empleadlos y des
valijaron 'la caja, ietvánidoísie 
40.000 pesetas. 

En ei asaüto tomaron parte 
otros que cubrían la retirada. 

—Han laido demm^ados los pe
riódicos «So3idaridad Obrera» y 
«Nación CataLaasa». 

—En lals coinversaciones de Gue 
rra del Río con ios consejeros 
de la Generailidaid, Se llegó a 
una fórmima en la cuestión de los 
puertos de Barcejona; y Tanrago-
na, qtíe será traspasarlos. 

—Cuando tomaba el fresco el 
matrimonio Antonio Martínez y 
su esposa, discutieron con Pedro 
Flores, que les apuñaló. 

El marido resultó muerto y la 
mujer fcerida gravísima. 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e S a n i d a d 

N o t a o f i c i o s a 

OBJETOS DE REGALO para fiestas y felicitaciones de días, 
encontrará preciosidades en «LA MARIPOSA» 

PAZ, 26-ORENSE Núm, 503 

6 í? * '7 48 
8 I ¥ i 

i u í M o constituida el m m 

En otra nota oíiciotsa dada por 
esta Inspecciópi provincial de Sa
nidad, decía que el agua dei Ca
nal podía usarse en bebida sin 
inconvemiente algumo por cuanto 
la idepuiración a que estaba so
metida garantizaba su inocuidad. 

HidmoB esta afirmación, des
pués de que se nos dió la segu
ridad de que el abastedimiento 
estaba garantizado en forma de 
que en niingún momento se iní-
terruimpiria el suimiinistro del agmai 

Ahora bien: por causas que es
ta Inspección no puede evitar 
y que son completamente aijenas 
a Su competencia, desde hace 
unos días, viene interrutmpióndose 
©1 Suministro del agua no solo 
durante ja noche, ¡simo ya varias 
veces durante ei día. En estas 
condicioltíes, l a rudimentaria iins 
taláción depuradora que provi-
sionaMiente se haKa fundonando, 
no puede garantizar la pureza dei 
agua. 

Por eGio, mientras el suministro 
no se haga de manera continua 

esta Inspección provincial de Sa
nidad Se ve precisada a aconse
jar nuevamente al vecindario que 
se abstenga de usar en bebida 
el agua del Canal. 

Orense, 30 de julio de 1934. 

GRANDIOJ 
LIQUIDACICJN 

INAEWO 
9URTIDO 

A L H A C E M E S 
E L B A R A T O 

iUAMAS CARVAJAL i2 

Escuela Normal del Ma-

anciiler Schuschuii 
En Gobernación manifeistaron 

de anadrugada que reina abso
luta tranquilidad en España. 

—El Subsecretario de Trabajo 
señor Uied dijo que se impulsará 
la construcción de casas baratas, 
porque se dispone de 100 millones 
qu© amortiguarán el paro. 

—Chapaprieta manifestó que 
bay que atender la Agricultura, 
cuya mejoría repercutirá en la 
industria, y también conquistiair 
eil mercado interior para evitar 
que Sa naranja Sea más barata 
en inglaierra que en Madrid. 

No cree que este Gobierno rea
lice la labor necesaria porque ha
ce falta un Gobierno fuerte. 

Bs contrario a la disolución de 
las Cortes, porque éstas pueden 
Sostener Jas oombinaícioínes mi
nisteriales. 

Es necesario un programa con
creto. 

De provincias 
SAN SEBASTIAN. —El goberna

dor ha comunicado a Saiaziar 
Alonso el estado sociai y político 
dte la provincia. 

Los tranviarios anuncian la 
huelga para el día 12. 

BURGOS.—El Ayuntamiento hp 
enviado a Barcelona 15.000 kilos 
dfe piedra para el monumiento 
al Cid Campeador en Buenos Ai-
«S. . i ! 

Extranjero 
VIENA.~El nuevo Gabinete aus 

triaco üo forman: Canciller, SchuS 
chnig; Vicecanciller, Stharemberg 

Comisario generai de Seiguri -
dad, Fey; de Negociolsi, Vildeney 
y de Hacienda, Vurechj. 

—El Gobierno no Se apresurará 
a dar ei «pSacet» a Von Papen 
por el mal efecto que causó to 
actitud de Alemania respecto al 
asesinato de DolMuss. 

—Se confirmó que son cuatro las 
divisiones italianas que se han si
tuado en la frontera de Balfano. 

—La medida del Gobierno austria-
oo es para evitar la entrada de los 
indeseables austriaeois. 

—Se ha clausurado la frontera 
austro-bávara. 

—El nuevo OaneiJller tiene 36 años 
y es hijo de un general de rele
vante historia. 

—Bthairemberg evitó nuevas efu
siones de sangre, convenciendo a 
15.000 soldados de ía Baja Austria 
para que no insistieran en nom
brarle Canciller. 

—El Tribunal de Justicia estudió 
el caso de Otto Planetta, autor de 
los disparos que mataron a DolfusBi, 
y de Holver, eletricista que dirigió 
el golpe en la Canoillaría. 

Planetta declaró que se le disparó 
la pistóla involuntariamente, sin áni
mo de hacer daño, pero Dollfuss 
hizo algún movimiento, alcanzándole 
los proyectíJes. 

LONDRES—Balwin, contestando a 
una pregunta en la Cámara' de ios 
Comunes, dijo que Inglaterra no 
debe conformarse con que las fron
teras estén en Dover, sino acer
carse al Rhin para asegurar la paz. 

En un discurso Balwin expuso 
la necesidad de que se arme Ingla
terra, porque todas las naciones se 
están armando. 

S O C I E D A D 

Orense aja de Ahorros PreviiiGíah 
Inaugurada el 20 de Mayo ún 1933, bajo el Patronato 

y osii la garantíi de la Exema. Diputación 

INTERESES QUE ABONA 
Cuenta corriente a la vista 2 o/o anual 
Libretas de Caja de Ahorros 3,50 % » 

IMPOSICIONES A PLAZO 
Libretas a tres meses 3,00 o/o anuiai 

> a seis meses 3,60 > > 
> a un ÉSO 4,00 > * 

APLICACION DE UTILIDADES 
Los capitales depositados se Invierten en PRESTAMOS HIPO

TECARIOS, INMUEBLES, PROPIEDADES Y FONDOS PUBLICOS 
ESPAÑOLES 

Las utilidades que obtiene la Caja se destinan a aumento de 
sus fondos de reserva, a premios, a imponentes y a obras de ca
rácter benéfico-social. 
AGENCIAS: CELANOVA, don Alberto Moreiias. — VERIN, don 

Recaredo Romero. ~ RISADA VIA, don Antonio Freijido. 
N.a 316 

Ha llegado de Falencia, en el 
expreso de ayer, la Superiora Gene
ral del Instituto de Jas Hermanitas 
de Ancianos Desamparados. Viene a 
girar la visita reglamentaria. Se
guidamente continuará el viaje para 
visitar otras casas de Hermanitas. 

* * * 
En el exprés de ayer salieron 

¡para la playa tíe Villijarcía, a pa
sar la temporada veraniega, la se
ñora del acreditado industrial del 
Puente, Camedo, estimado amigo 
nuestro, don Pablo Prada, acom
pañada de sus encariitadoras hijas 
Conchita y Marujita. 

« * * 
Marchó a Bayona, con su dis

tinguida familia, el jefe de Nego
ciado de Hacienda, don José As-
tray Caneda. 

| Tuvimos el gusto de saludar a 
nuestro querido amigo de Macada, 
don Eloy VidaL 

D r . B R A V O 
MEDICINA GENERAL 

PULMON y CORAZON 
Frenioectomias y Neumotorax 
en la Tuberculosis Pulmonar 
RAYOS X — ELECTROCARDIO 

GRAFIA — DIATERMIA 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7 

(Excepto los domingos) 
Progreso, 50, l.a — ORENSE 

Teléfono, 350 
N.Q 13 

UN BAUTIZO 
El domingo, a las ocho de la no

che, en la iglesia de Santa Eufemia 
del Centro, recibió las aguas bau
tismales de manos del cuito chan
tre de la Catedral, don Luis aniz, 
una preciosa niña, a la que se im
puso el nombre de María del Caí> 
men, hija del competente empleado 
de nuestros talleres don Juan Lu-
bians Zarazo y su ¡esposa doña 
María Vázquez Fernández. 

Actuaron de padrinos el joven 
don Fernando Palacios y la bejlla 
señorita Camila Berges Núñez, em
pleada del Banco de España de esta 
ciudad. 

Con ta» fausto motivo, felicitamos 
a los venturosos padres. 

Los alumnos de enseñanza ció 
oficial que deseen dar validez 
académica en el próximo mes de 
septierntre a los estudios que ha
yan h|edio privadamente conres-
pondiente al grado preparatorio 
de nuevo plan, según determina 
la orden de 20 de Noviembre de 
1931 y ios pertenecientes al plan 
de 1914 según dispone ei artícu
lo 6.s adicionail del Decreto de 
29 de Septiembre de 1931, la 
solicitarán del señor director de 
la Eseuela durante todo el mes 
di© Agosto, mediante instaincia ex
tendida en papel de ciaste S.s, en 
la que se expresarán las asigna-
turas que deseen examinarse. 

Por derechos de matrícula de 
grupo completo abonarán 25 pe
setas en popel de pagos al Estado 
y 5 también en papel por dere
chos de exámen, y los que ten
gan, pendientes una, dos o tres 
asignaturas (no pudfiendo exceder 
de este número) de un curso, 
satisfarán por cada una 8 pese
tas ten papel de pagos al Estado 
por derechos de matrícula y 5 
por derechos de examen por el 
total de asignaturas que pertenez
can a un grupo conforme a lo 
dispuesto ten el art. 26 da la 
vigente Sey dei Timbre; debien
do además abonar los alumnos 
los timbres móviles de 15 cén
timos, tóase 9.a (vulgarmente lla
mados póüzas), correspondientes 
por las papeletas de matricula 
según dispone el art. 32 de la 
Itey diel Timbre y un sello de* 
Colegio de Huérfanos del Magis
terio Nacional de 0,50 pesetas por 
cada ajsignatura, con arreglo a 
lo dispuesto en ei apartado c) del 
artículo 2Q de ia base 3.a del 
R. D de 7 de Septiembre de 
1929. 

Orense, 24 de Julo de 1934. 
El secretario, Moidlesto Vázquez.— 
V.e B o El director, Vicente M. 
Risco. 

*• Página 

Habilitación de los Maes* 
tros del partido de Orense 

Se pone en conocimiento de 
tos señores maestros pertenecien
tes a este partido, que para perci
bir los haberes del mes de julio 
es imprescindible la presentación 
de la cédula dei corriente ejerci
cio, Sin cuyo requisito no le po
drá ser satisfecha cantidad alguna 

Orense, a 24 de julio de 1934.— 
E l habilitado, Ricardo Fernández 
Moráis. 

N.e 1.400 

m m 

Médico dei Seguro Obrero 
de Maternidad 

Especialista en Partos y en
fermedades de la mujer 
MEDICINA GENERAL 

Ex - profesor ayudante de 
partos y enfermedades de la 
mujer en la Facultad de Me

dicina de Santiago. 
TOCÓLOGO MUNICIPAL 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Teléfono, 239 

Santa Eufemia, 1-2.° 
ORENSE 

Atiende l lamadas de noche 

Inirsso-oposlslón en 
la Esoiiala Nerma! dei 
i a g í s í e r f i P r i m a r i o 

Preparación a partir del 1,° da 
Junio, en el CENTRO DE ES
TUDIOS DE CONCEPCION 
ARENAL que en las últimas 
oposiciones obtuvo un rotundo 
éxito logrando plaza todos los 
alumnos presentados. 

N.Q 6W 

l í n e a de a u t o m ó v i l e s 

ORENSE - TRIVEÍS - RUA 
Horario de las salidas y llegadas 

ITINERARIO ORENSE-TR;IVES 
Salida 

De Orense a Trfves a los 15 
De Trives a Orense a las 6 
De Castro a Orense a las 7 
De San Juan del Río 

a Orense a las 6 
De Montederramo 

a Orense a las 7 
Llegada 

MÉDICO-OCULISTA 
Clínica y Laboratorio de las 
enfermedades de los ojos. Ci
rugía y microscopía ocular. 
Rayos ultravioleta con lámpara 

I oftálmica de Birs. Hirsffelld. 
Graduación de la vista. 

Consultas de 10 a 1 y da 4 a 6 
FROGIESP, 85, pral. ORENSE 

Teléfono de §ILiGiA 186 

A Orense a las 9 
A Trives a tas 18,30 
A Montederramo a las 17,30 
A Castro Oaldelas a las 17,30 
A San Juan del Río a las 18,30 

ITINERARIO TRIVES - RUA 
HORARIO DE VERANO 
(l.a Julio a i.q Octubre) 

Salida de la Rúa a las 8 
Salida de Trives a las 10,30 
Salida de la Rúa a las 16,30 
Salida de Trives a las 18,30 

Número 106 

PAN RALLADO 

L a E s p i g a d e O r o 
Garantizada su pureza 

Padee Pttlóo, 18 « Kloikfl 
calle Tiendas - Teléf. 1T7 
T ©a todos loi buenoi ella-
biecimlentss de ulteamadinog 

NúnieJW Síf 

J A S y C O R S É 
HECHOS A LA MEDIDA POR DUEÑA CORSETERA 

P a z , 2 8 - O R E N S E 

I I R E U M A T I C O S I I 
¿ Q U E R E I S C U R A R O S ? 

ID A LAS AFAMADÍSIMAS AGUAS DE 

g a s ( O r e n s e ) 

Para toda comodidad, buen trato y economía, hospédese 
usted en el acreditado 

" H . E v a n g e l i n a " 
(RAMIRO ARMESTO) 

EL ÚNICO QUE HAY FRENTE AL BALNEARIO 

H H H . 
Número 626 

E N T G A 
: U R A S I N O P E R A C I O N N I D O L O R 

Panadizos. Oranos. Forúnculos. Quemaduras 
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U N A C A R T A 

S o b r e u n c a s o c l í 

n i c o 

Sr. Dirtectar de GALiCiA 
Muy sieñor mío y de mi más 

E n t r i m o 
DE SOCIEDAD 

Encuéntranse en esta localidad 
pasando el verano, k respetadle 
señora dioña Artemia García, viu
da de don Vicente Martínez, de 
grata miemariia, acompañada de 

consjderacEUíítn: Me di. 
rijo a upijed apeCiando a si* cultura 
y cabaílillerosiiidad, con el ruego ! Sus hijos Jaimie, Tieiresa, y Luisa 
de que ordene la inserción de , y cuatro niietecitjots, hijos diel dis-
estas !üneia{s,, en eii diairio de su j tinguádo médico de esa ciudad, 
digna dirieoción y para puniuali- don Caisámíro Diz. 
zar algunojs extremos que como 
médico me imea-eBían, por el bim 

Dad¡a(s Oíais simpatías con que 
cuentan entre la buena sociedad. 

público y por dignidad profesio- , dletsieámosdes que su estancia les 
sea grana. 

—De Salamanca y Valladolid, 
retspectivamente, han legado a 
esta líos siimpálioos jóvenes don 
Maniuei Goinzállfez Pena y f don 
Leopoldo Castro García, con ob
jeto (die paisar al lado de sus famí. 
Mías dos irigores del estío. 

Bienvenidos. 
—Asegúrase que muy pronto 

sterá pedida la mano de una be-
iítsima oienssina que veranea en 
cierta pjaya, para un apuesto y 
galardo joven quie Cultiva -con 
gran (acierto la difícil ciencia de 
la Nectricidad. No puedo ser más 
claro por ahora. 

nal. 
En jel número de GALiCiA co-

rreisipondiielnite al 27 de julio y 
con leí título de «El caso cínico 
dte Mauis» en la cronáica de Vá-
ilar de Barrio, Ble relata el he
cho rigurosamente ciierto, de una 
hornija estratagu'ialda curada es-
pontán'eiamente por formación de 
fístula testercorácea y res'ablecl-
mijeinto Bubsiguáiente. Como ieída 
por el público no culto en Medi
cina pudiieira interpiretarse en el 
Bentádo de una exaltación de los 
rfemediots casemos y dar lugar con 
elilb, de una manera inconsiciente 
(no 80 dudo) a fsiarios perjuicios 
(muerte de algún cstranguilado 
hemiario, que por ja lectura de 
la ¡referida crónica apelara a la 
inofiejnSiva fomentación de agua 
de malvas o se abandonara a 

I n f o r m a c i ó n d e l M a g i s t e r i o 

NECROLOGIA 

El 24 djel corriente hizo un año 
que, idlejó de existir el digno ma-

lias fuerzas de Ha naturaleza, per- 1 gístradb de la Territoriail de Va. 
diendo con elo un tiempo pre- ! Madolid,, don Manuel Go(nzá%z Co 
GLOBO para la operación) es por :rrea. Era un ciudadano honora. 
lo que me interesa sentar liáis • ble, un fumciofnario iníegénimo 
afirmaciones siguientes: |y ísobre iodo un cristiano fervien-

i l i Que el bulto a que hace te que tenía a gala ei hacer todo jque ocasrloiía 
referencia, era una hernia estran el bien posible y derrochar a unos y oíros, 
gu ada, diagnóstico que no me ' manos ilienas todos los fiavores • 

A fin de cumplir la orden minia 
temí de 19 del actual y con fe
cha 1 del mes en curso, ascien 
den a los sueldos que se indican 
los 'maestros del primer Escala
fón, 

Al de 10.000 pesetas, hasta el 
número 7 de maestros y 10 de 
maestras; al de 9.000 pesetas, ca
tegoría 2 a, el 79 y 78; al de 
8.000, categoría 3 a, el 422 y el 
435; al de 7.000, categoría 4 a, 
el 1145 y 1.063. 

A 6.000, categoría 5.a, el 1.990 
y 1.987; a 5.000, categoría 6.a, el 
3.752 y 3.730; y a 4.000, cate
goría 7 a, los 779 primeros nú
meros de la 2.a lista supletoria 
de los opositores del año 1928 
de hombres y hasta el númeco 
1.059 die las cursillistas del año 
1931, 

Las ídiíierencias del primer mea 
se acreditarán íntegras para el 
Colegio de Huérfanos del Maigis-
terio, aSí que el nuevo suieldo, 
empezará a ser percibjidd en efec 
tivo por los agradadios desde el 
próximo ornes de agosto, y lo 
cobrarán en pdimeros de sep
tiembre. 

Igual que otras veces supone
mos que las Secciones adminis
trativas imprimirán los títulos de 
los nuevos sueidos, juntamente 
con las respectivas copias, y los 
habilitados anticiparán los reiin-
tegroS correspondientes a fin de 
que a los maestros no se ord:ne 

método teij como no dudamos, su
pera jen rapidez y exactitud al ©m 
pieado oficialmiente, 

A todos interesja, pues, presitar 
colaboración al ensayo propuesto, 
a cû o fin rogamos a todos los 
maestros y maestras lo siguiente: 

Cuantos tomen parte en el con
curso de traslado anunciado, re
mitirán a don Anselmo Ibáñez, 
maestro naidonal de Ateca, vo
cal de 7airagoza en la Directivia 

L o s P e o r e s 
UNA EXCURSION 

Han regiresado de la excursión 
que ¡efectuaron a tes Ermitas (Via 
na del Bollo) el aoauda^do pro
pietario don Juan Gómez Ramos 
y Bu esposa; doña Antonia Fer
nández Vidal, cuita profesora de 
esta localidad y su encantadora 

^Bobrinita María Luisa Brizuela; 
Idoña Maruja Gómtez de Jácome 
| y Bu simpaáquísima sobrina Ma-

de la ÁBociación Nacional, una jrujiía Jácome; don Arturo San-
reiación de las vacantes solicita- | chez, virtuoso párroco de la Pe
das, por el orden que las prefie- i roja y el joven estudiante deí 
ra, según el modelo que inserta- •! grado profesiomail del' Magisterio 
mes más abajo. 

Aun cuando el resnltado del 
ensayo no ha de coincidir, segu
ramente, con el oficial, es del ma 
yor interés la exactitud de los da
tos. 

Modelo de relación que se cita: 
Maestro o maestra solicitante: 
Don..., que sirve en..., provincia 

I don Eloy G6m|eiz Ma îd. 

DE SOCIEDAD 

L a oarrera c i c l i s t a 

la presentación del último título 
administrativo para diligemoiar, lo calafón... 

más trastorno a Año..., mes..., día,,. 
| Nota,—Los maestros a que se 

* * refieren estos (tos últimos datos 

En viaje de negocios, ha sa
lido para Bilbao el propietario 
del H. Hoy, don Eloy Rodríguez 
y Rodriguiez. 

—Pasaron el domingo en esta 
al lado de su padre, el comer. 

En caso de solicitud condicional I cianie don Vicente Randulf e, don 
Consorte: Don... que se pose- | Angel Martínez Dovai, culto pro. 

sionó de su actual escuela en-.. ¡ f^or del colegio «Concepción Are 
de..., de 19..., Grupo a que per- i nal» die Orense, y su bella es-
tenece.... Posesión en su escuela: -poBa. 
Año..., mes..., día j -Después Idle una larga perma-

Id|em en la localidad: Id. id. id. njencia jen la isHa de Cuba, ha re-
Núm. diel (l.Q o 2.) Escalafón,,. | tornado ial lado die los suyos, 
Número de la lista de 1928/ ; el rico propietario don Pedro Gon 
Núm. id)e la ílásta úlnica de 1931.J. 
¿Pasó al primier Escalafón por 

las pruetbas últimamente realiza-
das? 

Fecha del pase al primetr Es-

voy a molestar en razonar y ya que |se le pedían, 
que cualquier 'lector que tenga | Las simpatías con quie conta-
algo die noción de estas cosas, : ba, viéronse demostradas de una 
lo compienderá por la lectura : manera que no deja lugar a dud|a, 
misma de dicha crónica, cuan asistiendo muchísimas personas 
do dice que «por Ja herida Salía de esta localidad y fulera de ella-, 
el almento» y materias fecales, a das /misas y funerales que se 

2 a Que si bien es verdad que celebraron el día 28. 
en algún oaSo como el a que se | Decía iun querido amigo y tom-
hacte) referencia, puede presentar- :: pañero que firma con el pgeiudó-
sle fia curación expontánea, por ' nimo kte «Aniano»: en un día per-
^sífacelo del intestino hemiario, dimos a don Benito Fernández 
formación die flemón1 estercorá- • Alonso, iem otro a don Aurelio 
ceo y fistu'ización, tamtién lo es G. Casino va, y yo añado entris-
que por detSigracia esto ocurre en ; tecido, en otro, a don Mamuel 
caSos dje excepción y más raro González Correa, 
aún, |el en que se. restablece la - A Bu afligida viuda doña Uúlia, 
función inteistiinal y si esto es hijo idbn José; a su virtuosa tía 
así, si el noventainueve por cien doña Itsaura Correa e inconsola-
dje lo® casos sje mueren si no se bles hermanos doña Margarita 
operan, no hay duda que los en- y don Domingo, distiniguido te-
fiermos harán bien en seguir la mente coronel de Estado Mayor 
indicación operatoria del médico nuestro sincero pésame, 
y cuando él no ha conseguido ^QTICIAS 
reducirla en ¡los primeros momcn̂  j 
tos, ya que es el único procedí- ; Asegúraseme que muy pronto 
miento de poder salvar ia vida será pedida la mano de una be-
a no sler, repito), un caso excep- ^iísima orensana que veramea en 
cional. cierta p|aya, para un opuesto y 

Perdóneme Beñor director, es- gallardo jovien que cultiva con 
ta molestia y csm mil gracias gran acierto la difícil ciencia de 
antícipadals, disponga de su aíec-
tSsimo s. s. q. íe* 9k lm., 

C. Párente DEL RIEGO 

Villar de Barrio, a 28 de julio 
de 1934. i ; 

COMPRANDO EN *CASA 
DE LA NOVIA>, AHORRA

REIS DINERO 
LANERIA, EQUIPOS DE 

NOVIA, MANTELERIA 
Número 583 

(a etlectricidad 

U%sh rétú 

Son numeiosos los aspirantes | remitirán una relación para las 
a nuevos destinos en virtud del solicitudes de más de 500 habi-
concuitfso general de traslado; só- | tanies y otra para las de menor 
lo podlemos anticipar que habrá i censo. 
desi usiones, por ouianto las va- | Escuelas que solicita y orden 
ean.es en pueblos de importancia ! en que las prefiere (ateniéndose 
son pocas y los solieitances mu- | a lo dispuesto en convocatoria 
chos. | y aclaraciones!) i 

| Serie... Provincia.,.. Núm. con 
UN RUEGO A TODOS LQS I que figura en el anuncio... 

MAESTROS QUE T O M A N | Observación—No, hace falta de-
PARTE EN EL CONCURSO I tallar las caracterísiticas die la es-

| cuela; basaa con consignar el nú-
La Asociación Nacional dM Ma |nil©ro con que figuran, así: 4; 9 

gisterio Priimario acordó en su ül- | ̂ lBl' le'tc. 
tima Asamblea verificar una prue 
ba de resolución de concursos 
de traslado según un provecto 
que le fué presentado. 

Aun cuando la forma en que 
¡se ha anunciado el concurso no 
coincide texactamente con la que 
había d|e ser base de la rápida 
solución, va a ¡ntientar el ensayo 
acordado, que permitirá ofrecer 
ar Monisierio ¡a ímplaníacfióín del 

zález NoveiHe. 
Sea bienvenido. 

FIESTAS 

El próximo día 5 y como len 
años anteriores, se fcfeiljebrarán 
grandes festejos en honor a Núes 
tra Señora de las Nieves, en el 

La Comisión organizadora de ^ 
carrera ciclista celebrada ed ^ 
mingo con motivo de la fiesta 
los bomberos, nos participa que ^ 
habiiendo sido posible estableo^ 
la oorrespondienite clasificación a 
causa de la confusión originada en-
trie todos los participantes, puetsto 
que ninguno ha seguido exactamen
te el circuito señalado en las ba
ses, y aun a pesar de haber sido 
de gran éxito espectacular, se ha 
decidido la nulidad de la misma, 
habiéndose declarado desierta ^ 
opción a todos los premios. 

Pfóximaimiente volverá a repetirsji 
y podrán tomar parte los mismos 
oonnedores, sin pago de ningún d©. 
techo, excepto los que se inscri
ban de nuevo que tendrán que su
fragar los mismos derechos cobra
dos a los de la primera. 

% D E S M C H A I 

( O H E X A C T I T J 

L A S R E C E T A ? S E 

L O S S E Ñ O R E S M E * 

P I C O S O C U L I S T A S 

De i o s 
P L A Z A M A Y O R I S - O R E N S E 

COMPRAD LOS JUEGOS 
DE CAMAS CANASTILLAS 
Y ENCAJES EN «CASA 

DE LA NOVIA 
SANTO DOMINGO, 26 

Número 5&8 

1 A r t u r o M ^ m d i l M o r a l 

I Mañana se cumple el primer ani-
pintoresoo pueblo de El Regueiro. i vexsark)- del fallecimieato de mra; 

Con este motivo serán muchas /1110' q^dísimo amigo Arturo Sal
las familias que se desplazarán a ga,df0' del Moral> hií0 del hombre 
dicho punto con objeto de dis- i buen<> Por ^ce^ncia, don Alejandro 
frutar de lajs deliciáis de tan «roa- j SaiSaáo Biempica. 
doBO paisaje. ! Ha transcurrido un año, y sin 

Para mayor comodidad hiabrá ' embai"g0 pareoe que nos llamos 
servicio die automóviles. j aun m aqud día terrible de la 

i niuierie del pobre Arturo. De nin-
gij no d£; los amigos que le he
mos tratado de cerca, podrá bo-

jrraiLie su recuerdo en mucho tiem-
jpo; claro que éstte, a íuerza de 
I pasar, todo lo borra, pero tendrán 
| que transcurrir muchos años para 

• I que en la imaginación se obscurez-
Unica representante de la Sec- |Cfi estB recuerdo, porque eran ta-

Sección de Orentse, doña Clotilde jles los sentimientos de alecto que 
Viazcochea. Tiene fiainza en el |sabia inspirar este muchacho en 
Banco de España para responder |1<>dos los ^ nos honrábamos con 
de su gestión. SU amistaíi' ^ su ^ P 3 ^ ^ 

_ , ' su bondad y por su angelical modo 
Pago de pensiona vitalicias, sei. que a po^ qUe ^ iñúím^ 

desde el %S af 22 de agosto. Icón él, había que quererle; necosa-
Oficina local: Tiendas 3, bajo. 

N.e 637 

Ex aJunmo de los profesoras 
fraiiige, y Tenliem m mss dlsdeas 
de SaircU Agustín y Saiaí Anárk 
de Oordeaux (Francia), 

Graduación exacta de la visti. 
Enfermedades y operaciones. 

Coosuita de diez a m& $ w> 
cuatro a siete. 

Abierta lia matrícula para los que deseen acogerse a los bemefi-
CÍOÍS de reducción del servicio, asi como para los reclutas do habe
res que quieran permiaineeer solamente en filas 8 meses, acu

did a la 

ESCUELA MILITAR, «TENNIS» DE ORENSE 

a inscribiros en la misma para aprender la instrucción reglamen
taria, donde se os expedirá el certificado correspondiente. 

El 31 del actual termina el plazo para hacer ingreso en Hacienda. 
Preparación, documentos y demás detalles, en Oficinas de la 

Escuela: 

PROGRESO, 36 (Estanco), ORENSE 

N.fi 626 

Con una ONDULACION PERMANENTE de Arte, de Lujo y de 
Gran Belleza A l ¥ Í A D O R . consiguirás ese amor que tu ambicionas. 

LA CASA MAS COMPETENTE DE GALICIA 
^ÍTES, DECOLORACIONES, CALLISTA Y MAN] 

T e l é f o n c s 110 

NOTA.—Este modelo es ejecutado por el gran especialista AMADOR, Millares por 
el estilo de éstos los tiene a su disposición 

Número 624 

sariamente habla que quererle. 
A su buen padre, todo corazón 

y sentimiento, le reheramos nues
tro más pioftindo y simicero pósame, 
haciéndoile exteinsivo también a to
da su distinguida familia. 

¡¡Descansa en paz, Auturito; que 
tu espíritu esté, no cabe pensar 
Otra cosa, en esa Infinita Ma|n-

| sáón qelestíiali, donde las almas pu-
! ras disfrutan eterniamenie de bieta-
aventuranza absoluta!! 
UN AMIGO QUE NO TE OLVIDA 

ico esp-ecicsissto d e l 

• H í g a d o 
De las clínicias del doctor Nóvoa 
Santos y de los Institutos Rubiov 

jy Urrutia Medinaveiíia de Madrid. 

« . loo I n t & r m i geira®-
r®i — l ^ y © s X . — l í l f r ^ -

A o á i i s i s . 
Instalación transportable de Ra

yos X Siemens (radioscopias y ra
diografías en ei domicilio del en

fermo). Unico en Galidia. 
Oonsulta: d |e9alydie4a'74 

Edificio Almacenes Olmedo 
Teléfono clínica: Núm. 152. 

Teléfono domicilio particular: nú
mero 371. ORENSE 

ORENSB 

http://ean.es

